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DISCIPLINA NOME 
HH381 A História Moderna I 

 
Horas Semanais 
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
04 00 00 00 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 60 04 S 75% N 
 

 
Docente: Horário: 
Nome: José Alves de Freitas Neto 4ª-feira das 8h às 12h 

 
 

Ementa: 
Estudo da constituição e características da sociedade moderna (séculos XV - XVII) por meio da revisão crítica da 
historiografia sobre o período e da análise de documentos. 

 
 

Objetivos: 
- Apresentar, discutir e problematizar os principais temas e discussões historiográficas sobre o período moderno, com 
ênfase em três pontos centrais do período (séculos XV ao XVII): o Renascimento, as Reformas e o Absolutismo.  
- Identificar e relacionar processos e questões sobre os temas e o período indicados, compreendendo-os em suas 
peculiaridades e distinções. 
- Questionar simplificações e generalizações em torno dos temas da modernidade a partir de abordagens propostas por 
diferentes correntes historiográficas. 
- Estimular a reflexão sobre os diversos tópicos e as possíveis relações entre eles, numa análise que envolve a política, as 
tradições filosóficas, os discursos e práticas religiosas e a pluralidade cultural. 

 
 

Programa: 
Unidade 1: O PERÍODO MODERNO E O RENASCIMENTO 
1. Introdução aos temas e ao período moderno. 
2. O Renascimento: preconceitos e generalizações. 
3. O humanismo: discursos, ênfases e temáticas do período moderno. 
3- A vida política e suas representações: a visão de Maquiavel. 
4- A vida política e suas representações: o espaço da utopia –More. 
5- A vida cultural, discursos científicos e a representação artística: as diversas renascenças. 
 
Unidade 2 – REFORMAS E CONTRA-REFORMA 
1. Reforma e Reformas. 
2. Luteranismo e Calvinismo. 
3. Heresias, feitiçarias e as diversidades religiosas. 
4. Contrarreforma: unidade e pluralidade da ação católica. 
5. O humanismo diante das questões religiosas na Europa do século XVI. 
6. A “cultura popular” e as Reformas. 
 
Unidade 3 – ABSOLUTISMO E PRÁTICAS POLÍTICAS E SOCIAIS 
1. Teorias políticas e a concentração de poder: observações sobre Bodin e Hobbes 
2. Conflitos sociais e tensões na Inglaterra do XVII: os traços da fé reformada, o absolutismo e as idéias de contestação. 
3. Absolutismo, Renascimento e Reformas: visões e debates historiográficos – Hill, Skinner e Anderson.  
4. A sociedade do Antigo Regime: representações e práticas sociais e culturais 
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Observações: 
A bibliografia específica por aula será entregue juntamente com o cronograma de atividades no início do curso. 

 


